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MASTITE CLÍNICA EM VACA GIROLANDO: RELATO DE CASO
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RESUMO

A mastite bovina é uma das principais enfermidades que acometem rebanhos leiteiros, gerando impactos produtivos, econômicos e sanitários. O presente trabalho relata um caso de mastite clínica em uma vaca da raça Girolando, criada em sistema semi-intensivo com ordenha mecânica em espinha de peixe, na região de Brasileira-PI. O diagnóstico foi estabelecido por meio da anamnese, exame clínico, teste da caneca de fundo preto e California Mastitis Test (CMT), com resultado positivo e contagem de células somáticas acima de 1.500.000 células/mL. O tratamento consistiu em antibioticoterapia intramamária e sistêmica, associada ao uso de anti-inflamatório não esteroidal e medidas de suporte, resultando em evolução clínica favorável em sete dias. O caso reforça a importância do diagnóstico precoce, da aplicação de terapias adequadas e da adoção de práticas higiênicas e preventivas como pilares para o controle efetivo da mastite bovina.
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[bookmark: page2]1 INTRODUÇÃO

A mastite bovina é considerada uma das enfermidades mais relevantes na bovinocultura leiteira, responsável por expressivas perdas econômicas e produtivas em todo o mundo. Trata-se de um processo inflamatório da glândula mamária que pode ter origem infecciosa, traumática ou metabólica, sendo os agentes bacterianos os principais responsáveis pelos quadros. As mastites em bovinos classificam-se principalmente em clínica e subclínica, consoante os sinais visíveis, e em contagiosa ou ambiental, conforme a origem do agente causador. Além de reduzir significativamente a produção e alterar a composição do leite, a mastite acarreta aumento da contagem de células somáticas, descarte precoce de  vacas,  gastos 


com terapias e descarte de leite durante o período de carência de medicamentos (Stanek; Żółkiewski & Januś, 2024; Ávila; Fontanills & Campos, 2024).
[bookmark: _Hlk207703467]O impacto dessa enfermidade vai além do aspecto econômico, uma vez que compromete a saúde e o bem-estar dos animais, exigindo protocolos de manejo adequados, diagnósticos precoces e terapias eficazes. A variedade de agentes etiológicos, somada à crescente preocupação com a resistência antimicrobiana, torna o tratamento da mastite um desafio contínuo. Nesse contexto, estudos recentes têm buscado alternativas terapêuticas, como imunoterapias, uso de ozônio, ácido hipocloroso e outras abordagens não antibióticas, com o objetivo de reduzir o uso indiscriminado de antimicrobianos (Díaz-Monroy et al., 2022; Wilm et al., 2024).
A ocorrência de casos graves e refratários, como aqueles causados por Prototheca spp. e outras infecções persistentes, ressalta a necessidade de atenção especial à prevenção e ao manejo sanitário dentro das propriedades leiteiras. Dessa forma, o relato de casos clínicos de mastite bovina, associados a uma revisão crítica da literatura, é de grande importância para o aprimoramento do conhecimento científico e prático da medicina veterinária. Essa abordagem possibilita correlacionar os achados clínicos com evidências atuais, contribuindo para a formulação de estratégias terapêuticas mais eficazes e sustentáveis (Cortés; Schang & Daglio, 2015; Carvalho et al., 2017).

2 OBJETIVO

Investigar em relato de caso clínico, descrevendo em detalhes um caso de mastite clínica em vaca da raça Girolando, apresentando os fenômenos clínicos, abordagem diagnóstica e terapêutica, além de discutir os achados à luz da literatura científica recente, enfatizando a importância do diagnóstico precoce e das medidas preventivas para o controle dessa enfermidade.

3 REFERENCIAL TEÓRICO

3.1 Fisiopatologia da mastite:

A mastite bovina caracteriza-se como um processo inflamatório da glândula mamária que pode  ser  desencadeado  por  fatores  infecciosos,  traumáticos,  metabólicos  ou

alérgicos. Estima-se que cerca de 90% dos casos tenham origem bacteriana, sendo Staphylococcus aureus e Streptococcus agalactiae os principais agentes contagiosos envolvidos. O processo inflamatório é marcado pela migração de leucócitos para o tecido mamário, com consequente aumento da contagem de células somáticas no leite, alteração da permeabilidade capilar e redução da produção láctea. Além disso, o quadro pode evoluir de forma subclínica, sem sinais visíveis, até formas clínicas graves que comprometem o estado geral do animal (Silva et al., 2024; Ávila; Fontanills & Campos, 2024).
A complexidade da fisiopatologia da mastite está relacionada à interação entre agente etiológico, hospedeiro e ambiente. Infecções por patógenos ambientais ou oportunistas, como Escherichia coli e Klebsiella spp., podem levar a quadros agudos com risco de septicemia. Já a presença do gênero Prototheca spp. têm sido relatada em surtos refratários, com evolução crônica e necessidade de descarte de animais. Esses aspectos evidenciam que a mastite não se limita a uma simples inflamação, mas constitui uma enfermidade multifatorial, que depende da resposta imunológica individual e das condições de manejo (Cortés; Schang & Daglio, 2015; Carvalho et al., 2017).

3.2 Manifestações clínicas:

As manifestações clínicas da mastite variam de acordo com a forma de apresentação. Na forma clínica, a de destaque para o diante trabalho, observam-se alterações visíveis no úbere, como edema, calor, dor e aumento de volume, além de mudanças no aspecto do leite, que pode conter grumos, pus ou apresentar coloração anormal. Casos mais graves podem evoluir com sinais sistêmicos, como febre, apatia, anorexia e até choque séptico, especialmente quando há envolvimento de patógenos gram-negativos. Já na forma subclínica, não há sinais aparentes, sendo diagnosticada apenas por exames complementares (Díaz-Monroy et al., 2022).
Casos particulares, como os relatados por Helayel (2018), descrevem complicações associadas à mastite, incluindo ruptura da veia mamária em vacas com edema de úbere. Essas situações, embora menos comuns, demonstram a gravidade que a doença pode atingir. Além disso, relatos de mastite por Prototheca zopfii destacam a dificuldade terapêutica e persistência da inflamação mesmo após tratamentos convencionais (Ijaz et al., 2014; Carvalho et al., 2017). Assim, a mastite deve ser considerada não apenas como uma inflamação localizada, mas como 

uma condição capaz de comprometer o bem-estar animal e a viabilidade produtiva.

3.3 Métodos de diagnóstico: 

O diagnóstico da mastite bovina envolve métodos clínicos, laboratoriais e de imagem. Os testes de campo mais utilizados são o California Mastitis Test (CMT) e a prova da caneca de fundo preto (telada/tamis), que permitem respectivamente, a Contagem de Células Somáticas (CCS) no leite e a detecção de alterações macroscópicas complementares (Díaz-Monroy et al., 2022). Outras técnicas envolvem o Wisconsin Mastitis Test (WMT), de maior precisão, e o método de CCS realizado através de pesquisa científica laboratorial. A cultura bacteriana ainda é considerada padrão-ouro para identificação do agente etiológico, mas práticas moleculares como PCR (Polymerase Chain Reaction) e MALDI-TOF (Matrix-Assisted Laser Desorption/Ionization Time-Of-Flight), têm ganhado espaço pela rapidez e precisão (Ramuada et al., 2024).
Recentemente, a Termografia Infravermelha (TI) vem sendo incorporada como ferramenta rápida, indolor e não invasiva para a detecção precoce de mastite clínica e subclínica. O método permite identificar variações na temperatura do úbere antes do aparecimento de sinais clínicos, correlacionando-se com resultados de CMT e CCS (Díaz-Monroy et al., 2022; Silva et al., 2024). Estudos realizados recentemente demonstraram a aplicabilidade dessa técnica em bovinos, reforçando sua importância como aliada no diagnóstico preventivo em rebanhos leiteiros.

3.4 Tratamento e manejo: 

O tratamento da mastite depende da forma de apresentação e da gravidade do quadro. A terapêutica intramamária (antibioticoterapia + antinflamatórios) é a principal abordagem para casos clínicos, sendo utilizada durante a lactação ou no período seco. Contudo, sua eficácia pode ser limitada em infecções causadas por patógenos resistentes ou por microalgas aclorofiladas como Prototheca spp. (Carvalho et al., 2017). Nestes casos, muitas vezes o descarte do animal é a medida recomendada. Além do tratamento citado, medidas de suporte como o emprego de antimicrobianos e anti-inflamatórios sistêmicos, fluidoterapia e correção hidroeletrolítica são fundamentais em mastite  grave  (Wilm  et al.,  2024).  Pesquisas


recentes têm avaliado novas alternativas terapêuticas, incluindo o uso de ozônio, ácido hipocloroso e imunomoduladores, que buscam reduzir a dependência de antibióticos e minimizar os riscos da resistência bacteriana (Wilm et al., 2024). Relatos de casos clínicos, como os descritos por Helayel (2018) e Ijaz et al. (2014), reforçam a necessidade de protocolos individualizados, considerando a evolução do animal e o agente envolvido. Dessa forma, a integração entre terapias convencionais e alternativas surge como uma tendência promissora para o manejo sustentável da mastite. 

3.5 Prevenção:

A prevenção da mastite é baseada em boas práticas de manejo, higienização e biossegurança. Medidas como pré e pós-dipping, manutenção de equipamentos, instituição frente a linha de ordenha, ou seja, ordenhar primeiramente os animais sadios e depois aqueles com mastite, descarte de vacas crônicas e terapia da vaca seca são amplamente recomendadas para reduzir a incidência da doença. O correto manejo ambiental, incluindo a higienização de bebedouros e caixas de água, também é essencial, uma vez que muitos agentes possuem origem circundante (Carvalho et al., 2017).  
Além das práticas tradicionais, a implementação de tecnologias inovadoras, como a termografia infravermelha, possibilita a detecção precoce de inflamações e a identificação de animais com maior predisposição à mastite subclínica, auxiliando na tomada de decisão e no manejo preventivo (Silva et al., 2024). Tais estratégias reforçam a necessidade de um enfoque integrado, no qual sanidade, nutrição e manejo estejam alinhados para garantir a saúde do rebanho e a sustentabilidade da produção leiteira.

4 MÉTODO

4.1 Tipo de estudo:

O presente estudo tratar-se-á de uma análise de caráter fundamental. Sua natureza é experimental, a forma de abordagem é qualitativa do tipo descritivo. Quanto aos objetivos a pesquisa é explicativa, e em relação aos procedimentos técnicos, apresenta cunho laboral apoiado em pesquisa bibliográfica. Ao desenvolvimento temporal, a investigação é transversal e prospectiva. O relato de caso é uma modalidade de estudo na área das ciências em saúde com

delineamento descritivo, sem grupo controle, de caráter narrativo e reflexivo.  Para auxilio e desenvolvimento desse projeto emprega-se também o estudo de Revisão Integrativa da Literatura (RI), método de pesquisa que sintetiza e avalia os achados científicos já ampliados a respeito da temática analisada, assim elaborando o conteúdo exposto (Fontelles et al., 2009). Para seleção dos arquivos foram efetuadas buscas conforme os Descritores em Ciências da Saúde (DeCS) e Medical Subject Headings (MESH) combinados ao operador booleano “adn”, sendo identificados e utilizados os seguintes descritores:

Quadro 01. Definição dos descritores conforme o idioma:
	PORTUGUÊS
	INGLÊS
	ESPANHOL

	Mastite clínica
	Clinical mastitis
	Mastitis clínica

	Raça Girolando
	Girolando breed
	Raza Girolando

	Produção leiteira
	Dairy production
	Producción lechera



Fonte: Elaborado pelos autores (2025).

Os critérios de inclusão estabelecidos para a seleção dos arquivos foram: estudos publicados nas línguas portuguesa, inglesa e espanhola, artigos e teses com relatos experimentais e de revisão na íntegra e que abordassem a temática proposta. Exclusos da pesquisa, artigos incompletos, repetidos em duas ou mais bases de dados e aqueles que não estiveram dentro da margem temporal pré-estabelecida. As bases de dados instituídas para a pesquisa foram: PubMed e Google acadêmico, posto isto, o período de busca dos artigos foi de agosto a setembro de 2025, e o recorte temporal definido, fez-se dos anos 2014 a 2025.

5 RELATO DE CASO

Foi atendida uma vaca da raça Girolando, com aproximadamente cinco anos de idade e peso estimado em 380 kg, criada em sistema semi-intensivo, em uma herdade de grande porte, na zona rural do município de Brasileira, Piauí, destinada à produção leiteira. A propriedade trabalha com ordenha mecânica no modelo espinha de peixe, com produção voltada para o comércio municipal e estadual. O responsável relatou queda expressiva na produção de leite por parte do animal, além de inapetência e alterações visíveis no úbere. O histórico indicava falhas recentes na higiene durante a ordenha e deficiências na desinfecção dos equipamentos, fatores que estão entre os principais predisponentes para a ocorrência de mastite clínica em rebanhos leiteiros (Ávila; Fontanills & Campos, 2024).

No exame clínico geral, a vaca apresentava-se em estado de apatia, com febre moderada (40,5 ºC), hiporexia e diminuição da ruminação.  Durante a avaliação semiológica crânio-caudal, observaram-se mucosas discretamente congestas, tempo de preenchimento capilar preservado e hidratação considerada adequada. A auscultação torácica revelou frequência cardíaca de 78 bpm e respiratória de 28 mpm, sem alterações adicionais. No exame específico da glândula mamária, observou-se aumento de volume em um dos quartos mamários, dor à palpação, calor local e endurecimento da glândula. Na sala de ordenha, foi então realizado o teste da caneca de fundo preto, no qual se verificou a presença de grumos amarelados, espessos e de odor alterado, compatíveis com mastite clínica. Em seguida, aplicou-se o California Mastitis Test (CMT), que apresentou reação fortemente positiva (+++), estimando-se uma contagem de células somáticas acima de 1.500.000 células/mL, confirmando o quadro inflamatório no quarto mamário afetado (Díaz-Monroy et al., 2022; Silva et al., 2024). Exames laboratoriais complementares, como cultura bacteriana do leite, hematológico e bioquímico não foram realizados por limitações financeiras, sendo o diagnóstico estabelecido com base na anamnese, nos sinais clínicos e na avaliação do leite, procedimentos ainda frequentes nas propriedades. O prognóstico foi classificado como reservado a favorável, condicionado à resposta terapêutica.
O protocolo instituído incluiu antibioticoterapia intramamária, por meio da aplicação de associação de Penicilina e Estreptomicina (Agromastite®), após higienização criteriosa dos tetos e ordenha completa, terapia da vaca seca, medida recomendada como primeira linha em casos clínicos (Wilm et al., 2024). Além disso, administrou-se antibioticoterapia sistêmica com Oxitetraciclina L.A. 20% de longa ação, na dose de 20 mg/kg, por via intramuscular, em dose única (cobertura terapêutica de aproximadamente 72 horas). Como terapia de suporte, foi instituído o anti-inflamatório não esteroidal, Flunixin Meglumine (Flumax®), na dose de 2,2 mg/kg por via intramuscular, uma vez ao dia durante três dias  consecutivos, visando controlar a dor, reduzir o processo inflamatório e estabilizar o quadro febril (Helayel, 2018). 
Nas primeiras 48 horas de acompanhamento, observou-se regressão parcial da dor e do calor local, associada à melhora do apetite e da disposição do animal. O leite, contudo, manteve-se alterado, sendo realizada ordenha frequente do quarto afetado com descarte obrigatório da secreção, medida essencial para reduzir a carga bacteriana e evitar contaminações secundárias (Ijaz et al., 2014). No terceiro dia,  houve  diminuição  progressiva

do edema e discreta normalização da secreção láctea. Após sete dias de tratamento, a vaca apresentou melhora clínica evidente, com recuperação gradual da produção de leite.
Como medidas de manejo preventivo, foram recomendadas ao proprietário práticas de higiene criteriosa na ordenha, incluindo pré e pós-dipping, manutenção e desinfecção regular dos equipamentos de ordenha, além da instituição frente a linha de ordenha, priorizando animais sadios antes dos infectados. Essas práticas são amplamente reconhecidas como fundamentais para reduzir a incidência da mastite em rebanhos (Carvalho et al., 2017). Também foram sugeridas ordenhas adicionais do quarto afetado durante a recuperação, monitoramento rotineiro do rebanho por meio dos testes da caneca de fundo preto e CMT e, sempre que possível, cultura microbiológica para direcionamento terapêutico. Para mais, ressaltou-se a importância da manutenção da nutrição e do manejo sanitário adequados, visando fortalecer a imunidade das vacas e reduzir a predisposição a novas infecções (Silva et al., 2024).

Imagem 01. Vaca da raça Girolando diagnosticada com mastite clínica, testes da caneca de fundo preto e CMT, respectivamente:
[image: ][image: ][image: ]A
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B

(A) Animal diagnosticado com mastite clínica.
(B) Grumos amarelados, espessos e mudança na coloração do leite.
(C) California Mastitis Test (CMT) com reação fortemente positiva.
Fonte: Elaborado pelos autores (2025).

6 DISCUSSÃO

O caso relatado evidenciou uma evolução clínica progressiva, marcada pela regressão gradual dos sinais inflamatórios no úbere, pela recuperação do apetite e pelo retorno das funções fisiológicas relacionadas à atividade leiteira, como a normalização da ruminação e da secreção mamária. Essa melhora constante do animal  demonstra  a  eficácia  da  associação 

terapêutica instituída e ressalta a importância da rápida intervenção frente aos sinais iniciais da enfermidade. Um ponto observado é que, embora a mastite seja frequentemente associada apenas à infecção bacteriana, fatores como o estresse térmico e o desequilíbrio imunológico do hospedeiro podem atuar como predisponentes, reduzindo a capacidade de defesa local da glândula mamária e favorecendo o estabelecimento da doença. Tal condição é especialmente relevante na região semiárida do Piauí, onde as elevadas temperaturas e a oscilação hídrica podem comprometer o conforto térmico das vacas, aumentando a susceptibilidade a quadros infecciosos e exigindo estratégias adicionais de manejo ambiental para mitigar os efeitos do clima sobre a saúde do rebanho (Stanek; Żółkiewski & Januś, 2024).
Outro aspecto relevante é que, embora o tratamento instituído com antibióticos intramamários e sistêmicos, associado ao suporte anti-inflamatório, tenha levado à melhora clínica da vaca Girolando, os casos descritos na literatura mostram que infecções persistentes, como as provocadas por Prototheca spp., podem não responder às terapias convencionais,  exigindo até mesmo o descarte do animal (Carvalho et al., 2017; Cortés; Schang & Daglio, 2015). Além disso, estudos recentes evidenciam a aplicação da termografia infravermelha como recurso promissor para detectar mastite antes mesmo de sinais visíveis (Subclínica), o que poderia futuramente ser incorporado em propriedades como a descrita. Essa integração entre diagnóstico tradicional e tecnologias emergentes mostra-se fundamental para tornar o controle da mastite mais eficaz, econômico e sustentável (Silva et al., 2024).
[bookmark: _GoBack]O presente caso reforça a relevância do diagnóstico precoce e da instituição de protocolos terapêuticos adequados, além da implementação de medidas preventivas de manejo, como aspectos determinantes para o sucesso no controle da mastite clínica em vacas leiteiras. Ademais, evidencia-se a necessidade de integrar terapias convencionais e inovadoras, como alternativas ao uso de antibióticos, para mitigar os riscos da resistência bacteriana e garantir a sustentabilidade da produção. A experiência vivenciada nesta propriedade também ressalta a importância de considerar fatores ambientais, estruturais e de manejo como determinantes na ocorrência da doença, destacando que a mastite não deve ser compreendida apenas como uma enfermidade individual, mas como um desafio coletivo da cadeia leiteira (Wilm et al., 2024; Cortés; Schang & Daglio, 2015).

7 CONSIDERAÇÕES FINAIS


O caso relatado evidencia que a associação entre protocolos terapêuticos adequados e boas práticas de ordenha constitui o alicerce para reduzir perdas produtivas e promover o bem-estar animal. Destaca-se ainda a necessidade de maior incorporação de tecnologias preventivas no cotidiano das propriedades leiteiras.
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